
g 

% 
'''•'•• 

AXUOKATVRAS 
BAM1A-BRAZIL EXTER OR 1 

a m o . . . . S8$w MXOT j 
5,», !(,t - - I5»M0 3IH1II» i 

THEJ!PH(lltiES-R«a.n. SO! Estrip. M | 
Numoro avulso IOO reli A TARDE PROPRIEDADE S DIRECÇÃO 

de ff. mtmBmmFHh» 

REDACÇÃO E OFFlONtó 

SUCXURSAL E ESCRIPTORIO 
Corpo S«i)to n. TS 

ANNO 1 
Numero 2 7 8 

O T E M P O TírapentUirm á sombn mailm» 28^ BAHIA" 12 de Setembro de 1913 O f ^ A M R l O O B » " ™ do Br«illabriutwje ««n•» 
16 1132— 15 1i8: Híinburgo. 7351*% Paris, 5» 6la 

Jornal independente 
politico e noticio»© 

P M GOM MUITAS PEDRAS BOLE... 
0 juiz Descartes de Magalhães 

fala a "A Tarde" sobre o 
processo que vae instaurar 
contra o chefe de policia 

A attiíuda nunca assaz conde: nadíi 
i -r, Álvaro Cova, manifestamente 
rtraria a liberdade da acção d jus-

:•(-• caso do crime hediondo do 
niinlio Novo, obrigou o integro juiz 

Descartes de Magalhães a baixar 
-•:-•• uma portaria, mandando 
escrivão reuniííse todos ô ; 

tos contra .o abuso de autorí-
cado pelo sr. chefe de poli-

• ui o Rm de instaurar o processo 

•ti publico, que tem acompai hado 
- • Iencia entre aquelle magistrado 

- Cova, relativamente ao deba-
- . nfio caastiu, de certo, xíra-
.. - s 1 So do primeiro, prin-

palmenle de[H>à de lhe ser decla-
i ,•. lo official de justiça incumbido 

• ffei luar a diligencia para a prisão 
lovintano Ramos, que constava 

• homisiado na União dos Esti-
Hora, que o sr. Cova, mandando-o 
amar ao s^u gabinete, o coagira 
=mentir a certidão passada logo 
i - a diligencia. 
l' -r. Chefe de policia praticou por-
• * i, ura abuso de poder ao me 
• po que .desrespeitava a autor dade 

: . baseado na incompetene a do 
I •• a paraagir desse modo, ue o 

- Desicartes resolveu baixar a por-
.i ijaie nns referimos. 

Processado ou não o sr. Cova, 
do juiz Descartes ^era paraa ! 

i lade ar-bitraria uma licção e!o-
•-• :: quii i, uma desafronta 

- - la sociedade bahiana qm 
-••'-i" .->i,;-.piircado,desd que, 

i .•ILI, lhe foi confiada a geren-
• nossos sfirviçM polidarâ 

' LJ:/C n o s t í j z a juSx D e s -
c a r t e s 

Montemi em sua residência ao Rio 
ermelho fomos ouvir o dr. Des arte.-. 

—Antes de tudo, devo dizer-!l e que 
não tenho prevenções nem ódios con­
tra o sr. chefe de polícia. 

Antes pelo contrario, elle é que tem 
procurado diminuir o prestigio 

minha autoridade, a ponto de 
interrogar o official de justiça por 

incumbido de effejtuar a dili­
gencia para a prisSo de Joviniano 
Ramos, sobre a certidão pelo mesmo 
passada dizendo que não proseguiu 
na diligencia porque eile Cova dera 
ordens para que a força se reco­
lhesse, 

O official, segundo mejdeclarou, foi 
recebido com gritos pelo sr. Álvaro 

a e, coagido desse modo, foi obri­
gado a dizer justamente o con raric 
do que dissera na certidão. 

Ora, fallecia competência ao sr 
Cova para proceder desse modo; c 
art. 22S do JCod. Penal prevê east 
caso; e, si considerarmos o seu pro 
cedimento como uma verdadeira pre 
varicação, o art. 207 dá os r 
dios... 

Alem disso, do art. Ul que L 
dera crime oppor-se alguém, dire^. 
mente, com factos, a ordens emana 
das do Executivo ou do Judiciário, 
quando essas ordens sâo constitu-
cionaes, nâo ae pode salvar o sr che­
fe de poiicia, 

—Quaes os documentos que o dou­
tor mandou colligir? 

—O officio do sr. chefe de policia 
rommunicando-me o interrogatório a 
que íUbmetíeu o official e as ecla-
raçõesque este me fez e que ser o to­
madas por termo perante o juizo. 

—A quem vae reineíter o processo? 
—Ao procurador geral do E tado, 

por intermédio do presidente do Tri­
bunal. 

Elle dirã quem de nõs está com i 
razão. 

Em todo caso, a minha digi dad 
está salva. 

UMA tENQUETE» CURIOSA 

O voto feminino 
julgado pelas se­
nhoras cariocas 

RIO, l l . (Esp^-A T a r d e - O 
«Imparcial» começou a publicar 
as respostas de uma «enq ête> 
que fez com as senhoras cario­
cas, a propósito do voto femi imo. 

A OPERA «ABUL* 

A sua represenia-
ção no Theatro 
Municipal do Rio, 
alcançou enorme 
suecesso 

Tópicos 
• recaíços das pregações democra-

• propaganda civilista ou da can-
i 'atura do egrégio s-r. Ray Barbosa, 
• 'itinaa activíssima e.n todaa par(ei 

s •• EstadOf os mreCmgs*'suecedem-
raives sefci nuuki gente, mas noti-

•iadas à suítimcia, o qne lhes dd 
nais relevo jio que a presença de 
uma multidão. 

[taparim Já teve o seu, como todos 
is disfrictos da capital, inclu ive o 
'•.:•> Miúdo e o Saòoeiro; coube ago-

vrs d Maré, onde o professor 
•'• Barbosa Nanes sallou, no i 
•:•!•-••• ullimo, pa ia ' eiiangelisir 

i pregador fes-se acompanhar de 
iva, qne impressionou viva nente 
Ue pacata da villa: dessoldadas 

TIU icos, quatro clarins e a guns 
isa/iosi. O professor é pratico: 

iramente, forrou o estonago 
i petisqueira magnifica de ui 

0 <<( t/e vermelhos apanhados 
linha, fresquinhos, deliciosos. 

Feito isso, os clarins soaram flii 
vibrantes qu^as trombetas de Jeri-
dió.,.. r nada de gente, a não ser 
dt. •m dose pescadores ingénuos e 
embarcadiços tímidos que se appro-
ximavam e logo se putihamd d slan-
cia, n informarem que se tratava de 
;'''; pastor protestante que ia faser 
un: sõo. Afinal, para aproveitar a via-
fi'"". u missionário falou só para a 
sua comitiva, eia que talvea existisse 
algum militarista a converter. 

Decididamente, nos domínios do 
w. Virgilio de Carvalho até ospeix. 
suo infensos ao civilismo. 

problema máximo da assister cia -e 
Infância. 

Não é a primeira nem será a u 
tima ves que cppellamos para c 
governos do Esíado e do Mumcipii 
T/im de voltarem as suas vislas para 
'ssa nobre e uiUissima obr. 
:iat. 

Afãs tem sido, de todo, em vão, tal-
vel porque a febre das avenidas 
da perdura e pare 
popularidade seja n 
muito e construir 
sivel. 

O., 

effeitos da 
•.is útil derrubar 

que for pos-

\eroplai 

da aviação; ninguém falava delle nem 
do= seus aeroplanos. 

Agora,porém, Santos Dumont, depois 
de ter realisado um vòo como pas­
sageiro, entre Paris e Deauville, decla­
rou que a aviação está actualmente 
cm condições de apoderem considerar 
muito segura, isenta de perigos. 

Acrescentou estar convencido de 
que havia chegado o dia de se applí-
car a aviação ao turismo aéreo, af-
ílrmando ser sua opinião que os ac­
cidentes em aeroplanos sao geralmente 
devido a imprudências dos pilotos 
dos apparelhos. 

Santos Dumont está disposto a 
aprender a pilotagem, para, em se­
guida iniciar o turismo aéreo. 

Empréstimo á mu­
nicipalidade de 
S. Paulo 

S, PAULO, 11. (Esp. d'A Tar­
de)—consta que o Cong esso 
vae auetorizar a municipalidade 
de S. Paulo para contrahir um 
emprestimo. 

Maest ro N e p o m u c e n o 

RIO, l i . (Esp. d'A Tarde)—Al-
calçou grande suecesso hontem, 
'no Theatro Municipal, a repre­
sentação da opera «Abul», ori­
ginal do maestro brasileiro Al­
berto Nepomuceno, que foi cha­
mado repetidas vezes á scena, 
recebendo calorosos applausos. 

Os interpretes foram ovacio­
nados e a orchestra cobriu de 
flores o autor da peça. 

Os críticos theatraes t cem 
grandes elogios á opera «Abul 

As barbas de uma brigada 
ardendo 

P a r a os proprie­
tár ios de auto­
móveis lerem 

O pres idente do 
aero club chi­
leno chega ao 
Rio 

RIO, 11. (Esp. dVA Tarde») 
—A bordo do •Orcoma», e es­
perado hoje o sr. Enrique Philps, 
coronel do exercito e presidente 
do aero club do Chile. 

O LLOYD BRASILEIRO; 

Foram nomeados 
novos agentes na 
Bahia 

RtO, 11. (Esp . d ^ A T a r d e . — 
Osr. Rivadavia Correia, ministro 
da Fazenda, nomeou os srs Ma­
galhães & Comp. para exercerem 
o togar de agentes nessa capital 
do Lloy Brazileiro. 

O sr. Pedro Athayde, que exer­
cia esse cargo, foi nomeado 
inspector da linha do norte 

presidentes em 
Depois dc transcrever um tclcgram-

ta enviado de Buenos-Ayres para 
O Pais*, do Rio, no qual se disia 

ter odr. Saens Pena feilo uma as­
cenção em a eroplano. escreve o jornal 
argentino *La Nacion»: 

-Esta noticia, que talvez tenha in­
teressado o publico fluminense não 
seni lida em Buenos/lyres sem uma 
viva surpresa, pois nada fasia pre­
sumir que o nosso primeiro manda­
tário, d imitação do seu eminen e col-
lega, o marechal Hcrmesda Fo seca, 
estivesse disposto a affrontar o peri­
goso exercício da aviação. Ma s ex­
tranho ainda seria que, depois de se 
resolvera um sacrifício tão grande,o 
dr. S a q s Pena se houvesse in poslo 
o outro ainda maior de guardar o 
segredo. Força será, pois, interpretar 
a noticia d'* O Pais» num sentido 
exclusivamente plnlosophico e i oral, 
entendendo a viagem do sr. Saens 

o uma allegoria da eieva­
ção de sua politica e o arrojo d sua 
iniciativa. O dr. Saens Pena, qSe ainda 
não passou á historia, eslà passando 
já, como se vé, d legenda*. 

! • . . „ . ^Instituto Histórico' 
wcatindo as conceitos do conferen-

dr, I emos liriflo sobre a mmi-
' '• •!, n professor Alfredo de Mi 
•""• '• teve nma phrase \filicissima: 

Creio que seria mais sábio te os 
poderes pubíicos, antes de cuit irem 
•to '"imigração* extrangeiro, procu­

rn evitar o mais possiiel 
'•' •''.•'•>• para o outro mum o. da 
"ifancia braaileira. 

Syntheti$at de fado, tm program 
Ria seno para a vida nacional, c 
toodn de ver da benemérito director 
*> 'hstituto df ProlecçdO' sobre o 

A SENTENÇA DE U M 
BOM J U I Z 

O dr. Pires e Albuque que, 
juiz federal da segunda vara, no 
dia l 'do corrente, julgou, na ca­
pital da Republica, a acção de 
indemnisaçao de IOOIOOO^OOO, 
proposta contra a União pe o sr. 
Antonio José de Abreu, sob o 
fundamento de ter sido atropela­
do por um automóvel da briga­
da policial em 14 de Outubro de 
1913, na rua 7 de Setembro, 
canto da rua da Quitanda, na­
quella capital, ficando bas ante 
contundido. 

Aquelle juiz julgou procedente 
a acção, para o fim de ser o au­
tor indemnisado do que for li­
quidado na execução da senten­
ça, observando-se os soffrimen­
tos por que passou a victima, as 
despezas d^ tratamento e os pre­
juízos que soffreu com o afas­
tamento da direcção da sua casa 
commercial. 

Madrid, II—{Esp1 d' «A Tarde»)— 
Augmeutou de intensidade a guerra 
entre os hespanhoes e os mour s,c 
Marrocos. » 

Estes, encommodaflos pelo kab: 
Raisuli, estno desenvolvendo nova I 
ctica. 

Porque é que o sr. 
Alexandrino de 
Alencar é pela ven­
da do couraçado 
"Rio de Janeiro" 

RIO, 11. (Esp. d'A Tarde)—O 
sr. ministro da Marinha, em pa­
lestra no almirantado, disse que 
da venda do couraçado «R o de 
Janeiro» não advirá nenhum in­
conveniente para o paiz, pois os 
tres milhões provenientes dessa 
venda servirão para salvar a 
crise financeira já declarada e 
permittirão que sejam reforma­
das varias repartições de ma­
rinha. 

O commercio entre 
a Allemanha e o 
Brasil 

O dr. Ped.o de Toledo, mi­
nistro da AgricuJtura, recebeu do 
delegado na Smssa da Commis­
são de Propaganda do Bra íl na 
Europa, uma communicaçâo de 
quc se realisou cm Hamb rgo, 
uma grande reunião de impor­
tantes commercianíes, para orga­
nisação de uma Camará que se 
oceupe de questões commerciaes 
attincntesà Allemanha eao B asil. 

Melindres 
pueris 

Estão os nossos legisladores 
federaes, os da camará, muito 
magoados porque o sr. embai­
xador dos Estados Unidos nâo 
os convidou para o baile do pa­
lácio» Monroe. 

Em torno desse cochilo diplo­
mático, a eloquência parlam ntar 
tem vibrado em accentos do mais 
puro patriotismo, recriminando 
o auetor do hediondo attentado á 
soberania nacional! Os oradores 
suecederam-se, todos dispenden-
do chispas de energia e a tivez 
na maior porção, para rep ilsar 
a injuria atirada á face da nação 
que em tanto importa não terem 
sido ss. exs. chamados a valsa 
rem nos salões do Monroe 

E' deveras curioso que o ci­
vismo dos deputados brasileiros 
só agora tenha despertado, quan­
do todos faziam a justiça de 
consideral-o morto ha muito 
tempo. Mas emfim, como épara 
comer e beber... 

De facto, o sr. Morgan cuspio 
uma imperdoável affronta á face 
immaculada dos srs. deputados, 
cuja austeridade e amor ás pra­
xes diplomáticas difficilmente 
perdoarão ao exbaixador ameri­
cano essa .«capitis diminutio» 
no seu alto valor representativo. 

O que não o diminuem, são as 
scenas de praia de peixe em 
que s.s. exas. transformam, quasi 
diariamente, o recinto de suas 
deliberações. 

Os epithetos com que se mi-
moseiam mutuamente, os diálo­
gos em que uns são burros, 
patifes e cachorros e outros 
salafrários,cynico5ebandido5,não 
valem nada deante da insolên­
cia do embaixador, que ferio 
fundo a soberania nacional não 
a tendo chamado ao «steeple-
chase> e ao «buffet» do palácio 
Monroe. 

Felizmente, a honra da pátria 
está salva, com os protestos 
coruscantes que meia duz a de 
suas vedetas inexpugnáveis, fi­
zeram do alto da tribuna, me­
nos por effeito do amor pr prio 
offendido, do que em defe a da 
dignidade do poder legislativo da 
união, 

Depois disso, é voltarem 
nobres legisladores a sua aina 
habitual, e sc acceitarem o nosso 
sincero conselho, com redobrada 
benemerência, ajudando os diá­
logos daquella espécie com al­
gumas escarradeiras na cara do 
contendor. 

Isso não é nada deante do cri­
me do embaixador e servira tal­
vez mesmo para advertil-o do 
perigo em que correrá se repe­
tir a sua insolência. 

A's 12 e 55 minutos da manha en-
va o especial tiã fetaçao que estava 

repleta de gentis senhorinhas, exmas. 
senhoras, distinctos cavalheiros e au­
toridades locaes. 

Cessado o murmúrio do povo, des­
tacamos por entre a multidflo, a ca­
beça alvlnitente do exm. sr. coronel 
Antonio Pessoa da Costa e Silva, res-
peitavçl representante do exm. sr. go­
vernador do Estado, nesta festa, quc. 
ao penetrar no salão esmeradament. 
engalanado, foi alvo de estrep tosas 
palmas. 

Assomando a cabeceira da mesa 
onde sentavam-se mais os sr . dr. 
Joaquim Wanderley de Arauj Pi­
nho, fiscal do govemo e represen­
tante do sr. dr. Arlindo Fragos , co­
ronel Antonio Gonçalves Brandão, In 
tendente deste município, corone Ma­
noel Misael da Silva Tavares, presi­
dente do Conselho Municipal dei heus, 
dr. Julio José de Britto, juiz dedereito 
da vara crime da comarca. Olé W. Rolls. 
director e representante da empresa 
e coronel Bento Berílio, accionista da 
referida companhia, osr. coronel Antó­
nio Pessoa, num rosário de palavra 
concisas, declarou inaugurado o tre­
cho ferro-viarlo que liga esta a 
nha visinha cidade de Ilhéos e entre­
gou a palavra ao sr. doutor Joaquim 
de Araújo Pinho que leu o seu dis­
curso descreptivo do que é a tThe 
Stat of Bahia Western». í 

Ao terminar s. exa. foi vivamente 
cumprimentado, fazendo-ss ouvir em 
seguida oS accordes de uma marcha 
magistralmente executada pela phi-
larmonica «Victoria». 

Usaram ainda da palavra os srs. 
Olé W. Rolls, coronel Bento Berílio, 
drs. João Baptista Soares Lope» Ho­
norato Maltez e Ruy Penalva de Fa­
rias, e senhores Salvador Ayres de 
Almeida e Phyladelpho Almeida. Não 
havendo mais quem quizesse usar da 
palavra o sr. coronel Antonio Pessoa 
declarou inaugurado o trecho erro-
.'íario, congratulando-se comas popu­
lações de Itabuna e Uhéos pores emi 
lhoramento.» 

Depois foi o clássico «champagne^ 

O PROFESSOR CARNEIRO RIBEIRO 

Faz annos, hoje, o 
velho educador 

bahiano 

MOYDIENTO FERROTIARIO 

As obras municipaes pro 
vocam uma tempestade 
no Concelho 

O sr. dr. J. J- Seabra comme-
morou o seu armiversario 
natalício inaugurando os 
serviços da Toca da Onça 
a Jequié 

TRAPICHE ATERRADO 

Acção coutra 
a Cessionária 

Os srs. Magalhães &" Compa­
nhia, requereram hontem, pe­
rante o dr. juiz seccional, uma 
acção ordinária contra a «Com­
panhia Cessionária das Docas 
do Porto», pelo facto de estar a 
mesma aterrando aponte do seu 
trapiche.aoPilaí 

Santos Dumont 
volta a voar... 

O rei do ar lia talvez quatro annos 
que dcsapparccera para os *meetmgs» 

Eis como «A Alavanca, de Jequié, 
descreve o «lançamento da primeira 
pá de terra» da construcçao da via 
férrea de Toca da Onça aquella ci­
dade: 

..Ao acto festivo, embora sem as 
grandes solennidades, presidiu o en­
genheiro militar Augusto dos San­
tos Moreira, chefe da fiscalização por 
parte do govemo estadual, 

Em trem especial, partido de Na­
zareth, no. dia 20 do mez passad 
noite, veio a comitiva, composta dos 
engenheiros Sanlos Moreira e Bar­
bosa; chefe do trafego e mais pessoas 
gradas. 

Pernoitando nesse dia em Santa 
Ignez, partiram dahi a 21, ás 10 horas 
do dia, chegando cm CMú^slo ás II 
horas. 

Deste arraial partiram ao me o dia, 
depois da illustre comitiva te feito 
lauta refeição em. casa do coronel 
Pedro Muniz Tavares, digno soclo da 
Empreza Constructora. 

NBo só em Caldeirão, como de ou­
tros pontos, tomaram passagem di­

as pessoas, para isto onvi-
dadas. 

O trem especial parou no log r de­
nominado Baixa da Fartura, onde 
estão as pontas dos trilhos tomando 
todos as montadas adrede ahl pre­
paradas. 

E fez-se bonito préstito em procu­
ra da Toca da Onça. Era uma hora 
da tarde quando o engenheiro Santos 
Moreira, segurando uma pá especial 
disse: «Inaugurados os serviços da 
construcçao de Toca a Jequié, intuito 
patriótico do dr. J. J. Seabra, solem-
nísando o dia do seu annive sario 
com esta festa de progresso e de ci-
vilisaçao. 

E lançou a primeira pá de t rra... 

Om j n f r e r s a r / o a tfo • . o x » , 
mr** Bat*n»a o A r a ú j o P i ­
n h o , t a m b e m c o n o o r r e ' 
r a m p a n a a s f e s t a s d o 
s e u n a t a l 

Eis como tO Democrata» dese 
» festas da inauguraçto dc «Tho 

State of Bahia South Wester Ray!-
way», realisada tambem na tarde de 
21 do mez p&ssado, em Itabuna 

O sr. Pedro Seixas 
c severo nas suas 
censuras 

Como de costume, nesses ultimos 
tempos, o sr. Tertuliano Góes oceu-
pou, hontem, a tribuna do Con elho, 
apresentando o seguinte projec o de 
leí: 

Projecto 
Art T—Fica o intendente autori 

sado a sem demora abrir concur­
rencia pelo praso de 30 dias para 
continuação das obras munic pães 
quc estão sendo feitas por adminis­
tração. 

Art. 2-~A concurrencia versará sobre 
os preços de unidade sendo os traba­
lhos executados de accordo com 
plano, plantas e especificações adas 
pela intendência. 

Art. 3—Dentro de 15 dias apo: 
concurrencia o intendente enviará ao 
Conselho p a r a i s devidos fin , as 
propostas e a minuta do contracto 
ser assignado com o concurrent pre­
ferido. 

Art 4—Revogam-se 
em contrario. 

Sala das sessões, e: 
Tertuliano de Góes. 

Monsenhor Cruz ser 
beu o projecto e, em i 
despacho *ás commissôea 
guinte: archive-se. 

O sr. Pedro Seixas irritou-se com 
isso, que era de facto um abu o e 
com a palavra; pronunciou um pê  
queno, mas enérgico discurso, rofil-
gando a arbitrariedade. 

Diz que o sr. presidente deu um 
despacho no projecto como se se tra­
tasse de um papel sujo e terminou 
requerendo quc fosse consulta a 
casa se o mesmo deveria ir ou n o áa 
commissòes ^ara darem o seu pa ecer. 

A casa deferiu esse requerimento. 

O anniversarlo natalício tfo dr. Er­
nesto Carneiro Ribeiro, não deve 
passar semente entre as alegrias de 

familia e de seus diídpulos. 
Poucos homens, tém tanto, como o 
velho educador, direito a todas as 
homenagens da Bahia, cuja existência 
tem sido toda consumida na árdua e 
benemérita tarefa de educar a moci­
dade. 

Ha sessenta annos, talvez, esse an­
cião venerando não faz outra cousa, 
indifferente ãs vaidades mundanas, no 
retrahimento de seu collegio, entre os 

queridos discípulos e os seus 
i, que elle tem como melhores 

amigos; como educador, o professor 
Carneiro é o desenganado phílologo, 
para quem sío familiares todos os 
segredos de nossa língua. 

<A Tarde> considera um cumpri­
mento de dever deixar, nesses con­
ceitos, as suas homenagens ao illustre 
ancião. 

Commemorando o anniversario do 
mestre, os alumnos do «Gymnasio 
Carneiro» fizeram celebrar hoje, ás 9 
horas, uma missa festiva no convento 

Soledade, á qual compareceram 
muitas familias e cavalheiros e todos 
os corpos docente e discente do esta­
belecimento. 

A' noite, o professor Carneiro Ri­
beiro será alvo de homenagens que 
já noticiamos. 
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ls disposições 
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namente rece-
;z do clássico 

. deu 

Escândalos na marinha 

I r regular idades 
naant igaadmi-
n i s t r a ç ã o do 
almirante Ale­
xandrino 

RIO. II (Esp. d'«ATard » ) -
Consti CJÚe; ;:oTã-iss?] in Mm-
bida do i.i vuerilo nó ;,iims ino 
da marirlu descobr i na admi-
nistraça. bissad i d ilir' ant; 

ml I-Q, 
quc ali uniram j "700 contos. 

A DERRUBADA 

Conferencias entre 
o deputado Ma­
rio Hermes e o 
marechal presi» 
dente da Repu­
blica 

RIO, 11 (Especial d'<A T a r d e . ) -
Dizem os jomaes que o deputado M. 
Hermes tem tido repetidas conferen­
cias com o marechal Hermes, pare­
cendo que conseguiu sustar as derru­
badas nesse Eslado. 

O Paraguassú en-
capellado 

Tentat iva 
de mor te 

Recebemos o ueguiate e que attesta 
a immoralidade que vae pela Ca' 
choeira: 

Cachoeira, U—.A Tarde—Acabo 
ser aggredido/a pistola, em plena 

rua pelo fiscal e guarda Deoclécio, es. 
capando de ser assassinado devido a 
intervenção de terceiros. 

Minha vida ameaçada. Peço p evi­
dencias'—Carlos Silvestre de Si usa 
Vieira, conselheiro municipal.» 

Na Escola Commer­
cial mio tem ha^ 

vido aulas 
Devido a desarranjos na Uaina da 

«Light», não tem havido ultimamente 
luz nessa escola, não fueccionando 
por isto aaaulas. 

O mal, porôm. é remediavel atten-
dendo-se a que, no palacete Lacerda» 
ha canalisação de gaz. 

Ahi fica a lembrança, que natural­
mente será atíendída pelo sr. con se 
lheiro director, em bcm da mocidade 
que quer aprender. 
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